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RESUMO 

A funcionalidade de um aplicativo é frequentemente avaliada sob a perspectiva 
do usuário, sua utilização está intrinsicamente ligada à sua qualidade funcional. 
Objetiva-se investigar os principais testes de qualidade da funcionalidade na 
perspectiva do usuário de aplicativos móveis. Trata-se de um estudo de Revisão 
Integrativa. Realizou-se a busca eletrônica de artigos nacionais e internacionais 
publicados entre 2020 e 2024 nas bases de dados SciELO, Capes e Lilacs. Para 
refinamento da pesquisa foram considerados os seguintes descritores: “testes 
de qualidade”, “aplicativos”, “funcionalidade”. De acordo com os achados, os 
testes de qualidade da funcionalidade emergiram de forma diversificada, sendo 
categorizados em três principais dimensões: usabilidade, experiência do usuário 
e confiabilidade técnica. Os resultados da revisão destacaram benefícios 
significativos na aplicação dos testes de funcionalidade, como a melhoria 
contínua de interfaces e a identificação precoce de falhas. 
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INTRODUÇÃO 

 

Com o avanço das tecnologias digitais os aplicativos têm desempenhado 

um papel central em diversos contextos, desde o lazer até a educação e o 

trabalho. Desta forma, tais ferramentas tecnológicas caracterizam-se pelo 

processamento de dados executados em dispositivos portáteis que trabalham 

com informações contextuais de entrada (PEREIRA; LIMA; MORAES. 2020).  

Sendo assim, a expansão na utilização destes dispositivos está 

relacionada ao crescimento do mercado do hardware, que possibilita a produção 

de aplicativos cada vez mais complexos, gerando assim problemas comuns na 

sua elaboração e implementação relacionados a interação entre as informações, 

o grande número de protocolos e tecnologias de rede, os diferentes modelos de 

dispositivos e as mudanças constantes de contexto. (PIRES; GASPAROTTO, 

2013).  

Diante disto, a funcionalidade de um aplicativo é frequentemente 

avaliada sob a perspectiva do usuário, que se baseia em fatores como facilidade 

de navegação, clareza dos elementos visuais, rapidez na resposta a comandos 



e ausência de erros críticos (SMITH; JONES, 2021). Essas características estão 

diretamente relacionadas ao conceito de usabilidade, que, segundo a ISO 9241-

210 (2019), é definido como “o grau em que um sistema pode ser usado por 

usuários específicos para alcançar objetivos específicos com eficácia, eficiência 

e satisfação em um contexto de uso específico”. 

Nesta perspectiva, a adoção de um aplicativo está intrinsicamente ligada 

à sua qualidade funcional, ou seja, à capacidade de atender às expectativas e 

necessidades do usuário final de forma eficaz, eficiente e satisfatória (BROOKE, 

2019; FIGUEIRA, 2024; FUMAGALLI; BLASCKE, 2024). Nesse cenário, os 

testes de qualidade da funcionalidade emergem como ferramentas essenciais 

para garantir a confiabilidade e a usabilidade dos aplicativos, sendo amplamente 

utilizados em processos de desenvolvimento e manutenção. 

A relevância dos testes de qualidade funcional vai além de aspectos 

técnicos. Estudos recentes destacam que usuários insatisfeitos com a 

funcionalidade de um aplicativo tendem a abandoná-lo rapidamente, mesmo que 

ele atenda a necessidades específicas (TANG; ZHANG; LI, 2022; FUMAGALLI; 

BLASCKE, 2024). Nesse sentido, é essencial compreender quais métodos têm 

sido utilizados para avaliar a funcionalidade na perspectiva do usuário, 

identificando boas práticas, limitações e tendências. 

Dessa forma, este artigo tem como objetivo responder à seguinte 

questão norteadora: quais os testes de qualidade da funcionalidade com base 

na perspectiva do usuário? Para isso, foi conduzida uma revisão integrativa da 

literatura, buscando sintetizar os principais métodos de avaliação e discutir suas 

contribuições e desafios.  

 

METÓDOS 

 

Trata-se de um estudo de Revisão Integrativa de Literatura que tem o 

objetivo de identificar, analisar e sintetizar os resultados de estudos que 

abordam a mesma temática, sendo composta por seis etapas: elaboração da 

pergunta norteadora, busca ou amostragem na literatura, coleta de dados, 

análise crítica dos estudos incluídos, discussão dos resultados e apresentação 

da revisão integrativa (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). Sendo assim, 

realizou-se a busca eletrônica de artigos nacionais e internacionais publicados 



entre 2020 e 2024 nas bases de dados SciELO, Capes e Lilacs. Para 

refinamento da pesquisa foram considerados os seguintes descritores: “testes 

de qualidade”, “aplicativos”, “funcionalidade”. Os critérios de inclusão para 

seleção dos artigos foram: (a) estudos que descreveram intervenções diretas 

com a utilização de TIC’s no ambiente escolar; (b) ter a publicação na íntegra, e 

(c) ser de acesso livre. Foram excluídas as publicações que não atendessem 

aos critérios acima.  

Figura 01: Triagem dos estudos para revisão integrativa 
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RESULTADO E DISCUSSÕES  

 

De acordo com os achados nesta investigação, os testes de qualidade 

da funcionalidade emergiram de forma diversificada, sendo categorizados em 

três principais dimensões: usabilidade, experiência do usuário e confiabilidade 

técnica. 

Ao que se refere a dimensão usabilidade, esta foi avaliada por meio de 

testes que analisavam a facilidade de uso, o tempo de aprendizagem e a 

eficiência de navegação. Sendo assim, o método System Usability Scale (SUS) 

foi citado em 72% dos estudos como uma ferramenta amplamente aceita para 

mensuração de usabilidade. Esse método apresenta um índice de confiabilidade 

elevado e é capaz de proporcionar uma análise quantitativa consistente 

(BROOKE, 2019).  



Além disso, o Questionário de Heurísticas de Nielsen, baseado em 

critérios como consistência, prevenção de erros e visibilidade do estado do 

sistema, foi citado em estudos que buscam identificar problemas específicos 

relacionados ao design da interface (NIELSEN; BUDRAY, 2020). Essas 

ferramentas demonstraram ser essenciais para aprimorar a experiência do 

usuário, reduzindo barreiras à interação e aumentando a aceitação do aplicativo. 

Outro aspecto relevante encontrado foi a inclusão de testes qualitativos, 

como entrevistas e observações diretas, que complementam as abordagens 

quantitativas ao fornecer insights mais detalhados sobre as percepções dos 

usuários. Tais métodos têm sido fundamentais para compreender dificuldades 

em tarefas específicas e preferências de design, especialmente em contextos 

que exigem maior personalização, como o uso educacional ou por pessoas com 

deficiência (FERREIRA; LIMA, 2022; FUMAGALLI; BLASCKE, 2024).  

Esses achados reforçam a importância de adotar abordagens mistas, 

que combinem a objetividade dos índices padronizados com o aprofundamento 

qualitativo, permitindo uma análise mais abrangente da usabilidade e de sua 

relação com a funcionalidade geral. Estudos recentes sugerem que essa 

integração melhora a capacidade dos desenvolvedores de atender às 

expectativas dos usuários e garantir a eficácia das soluções tecnológicas 

(HASSENZAHL et al., 2020). 

A experiência do usuário foi explorada com foco na satisfação e na 

percepção emocional durante a interação com o aplicativo. Estudos recentes 

destacaram o uso do AttrakDiff, um questionário que mede atributos pragmáticos 

(eficiência e clareza) e hedônicos (inovação e estímulo emocional) 

(HASSENZAHL et al., 2020).  

Outro método frequentemente mencionado foi o Net Promoter Score 

(NPS), utilizado em 60% dos estudos analisados para medir a probabilidade de 

os usuários recomendarem o aplicativo a terceiros. Esses instrumentos 

ressaltam a importância de criar experiências não apenas funcionais, mas 

também emocionalmente envolventes, alinhando-se às expectativas de um 

público cada vez mais exigente.  

Os estudos revisados evidenciaram a relevância de testes qualitativos, 

como entrevistas e grupos focais, para captar percepções subjetivas que 

complementam os dados quantitativos. Essas abordagens têm sido cruciais para 



entender as preferências dos usuários em contextos específicos, como 

aplicativos educacionais ou voltados para saúde (FERREIRA; LIMA, 2022; 

SANTOS. LIMA, 2023; FUMAGALLI; BLASCKE, 2024).  

A confiabilidade técnica foi avaliada por meio de testes de integridade 

funcional e detecção de erros. Ferramentas automatizadas, como o Appium e o 

TestFairy, foram amplamente utilizadas para avaliar a consistência das respostas 

aos comandos acionáveis. Esses testes permitiram identificar falhas críticas de 

desempenho, como travamentos e inconsistências na execução de tarefas 

(SMITH; JONES, 2021). 

Outro aspecto relevante identificado foi a integração entre testes 

automatizados e abordagens manuais, combinando eficiência na detecção de 

falhas com a avaliação contextual de problemas específicos. Estudos indicaram 

que a confiabilidade técnica impacta significativamente a percepção dos 

usuários, pois falhas recorrentes, como atrasos no carregamento ou respostas 

incoerentes, prejudicam a experiência e a confiança no aplicativo (FERREIRA; 

LIMA, 2022).  

Além disso, o uso de frameworks como Selenium foi destacado como 

uma prática consolidada para garantir a compatibilidade entre diferentes 

sistemas operacionais e dispositivos. Esses resultados reforçam que a 

confiabilidade técnica é indispensável não apenas para evitar erros operacionais, 

mas também para construir uma base sólida de confiança com o usuário, sendo 

uma prioridade nos processos de desenvolvimento e manutenção de aplicativos 

móveis (TANG; LI, 2023; GOMES; SILVA. 2020). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os resultados da revisão destacaram benefícios significativos na 

aplicação dos testes de funcionalidade, como a melhoria contínua de interfaces 

e a identificação precoce de falhas. Apesar dos avanços metodológicos, a 

revisão apontou lacunas importantes na literatura, como a falta de padronização 

dos testes e a escassez de estudos longitudinais que avaliem a funcionalidade 

em diferentes etapas do ciclo de vida do aplicativo.  

Por fim, sugere-se que futuras pesquisas explorem adaptações culturais 

e contextuais, especialmente em países de baixa e média renda, onde o acesso 



a dispositivos móveis e a infraestrutura tecnológica pode influenciar diretamente 

a percepção de funcionalidade. 
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